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EMENTA 

Processos de configuração do território agrário, as relações estabelecidas entre os 

sujeitos e o campo, expectativas e perspectivas. Pesquisa e coleta de dados sobre a 

realidade da comunidade e sobre as diferentes práticas agrícolas desenvolvidas, 

verificando possibilidades de implantação de práticas sustentáveis e da promoção da 

Agroecologia. 

OBJETIVOS 

OBJETIVOS: 

- Compreender a configuração organizativa do território e das comunidades rurais com 

vistas a caracterizar os processos de desenvolvimento em curso e a influência deste 

cenário na organização da Educação do Campo e das escolas do campo.  

- Analisar e compreender as relações estabelecidas entre os sujeitos e os territórios 

agrários. - Entender as transformações históricas do território, sobre os aspectos da 

organização social, econômica, cultural e ambiental;  

- Compreender as relações entre a produção do conhecimento, a evolução tecnológica e 

a garantia da sustentabilidade dos agroecossistemas e da promoção da Agroecologia.  

- Analisar a composição dos territórios, de modo a elucidar alternativas ao processo de 
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desenvolvimento histórico, bem como colaborar para a compreensão das transformações 

territoriais que influenciam a permanência dos sujeitos e das escolas do campo. 

METODOLOGIA: 

- Aulas expositivas; 

- Atividades dirigidas de análise de artigos técnicos: servirão para desenvolver a 

capacidade de interpretação e a capacidade de redação dos alunos; 

- Análise orientada de casos; 

- Documento escrito - introdução, desenvolvimento e conclusão; 

- Apresentação de trabalhos. 

 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  

UNIDADE 1 – Transformações na agricultura 
- motivações para as mudanças ocorridas na agricultura; 
- principais efeitos. 
 
UNIDADE 2 - Desenvolvimento rural 
1.1 – Histórico; 
1.2 – Diferenciações e características; 
1.3 – Ações de apoio e incentivo; 
1.4 – Importância social. 
 
UNIDADE 3 – Articulação Social 
2.1 – Conceito; 
2.2 – Importância para as comunidades; 
2.3 – Manifestações; 
2.4 - Promoção e estímulos. 
 
UNIDADE 4 – Rede Social 
3.1 – Constituição; 
3.2 – Elementos e características de formação; 
3.3 – Função social, econômica, ambiental e cultural.  
 
UNIDADE 5 – O campo da educação do campo  
4.1 surgimento; 
4.2 função; 
4.3 demandas. 
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CRONOGRAMA DE CARGA HORÁRIA – TEMPO ESCOLA  

DATA CH Conteúdo Programático/Atividades Desenvolvidas 

19/01 4 Apresentação do Professor; Apresentação da disciplina; Discussão 
sobre aulas; avaliação e expectativas; unidades do componente; 
Discussão sobre o Caderno de Alternância. Apresentação do Projeto 
Interdisciplinar III. Introdução a Unidade I: transformações na 
agricultura e modelos de desenvolvimento.  

26/01 4 Transformações na agricultura; Histórico e cenário do 
desenvolvimento rural. Estudo 01: entrega no dia 04/02. 

02/02 4 Elaboração do Estudo 01 

04/02 4 Entrega do trabalho 01. Abordagens sobre o Desenvolvimento Rural. 
Articulação social. Preparação para a saída de campo (estudo 02). 

09/02 4 Discussão sobre a saída de campo: Elaboração de relatório. 
Apresentação de relatório (estudo 02). Implicações da articulação 
social. Estudo 03: entrega 10/02. 

10/02 4 Conceito e importância das redes sociais e sua interface com o 
campo da educação do campo. Estudo 04: entrega em 16/02. 

16/02 4 Apresentação e estudo sobre o Projeto Interdisciplinar III. Discussão 
sobre o trabalho final 

23/02 4 Elaboração do trabalho final. 

02/03 - Entrega do trabalho final 

09/03 - Entrega do trabalho de recuperação 

CRONOGRAMA DE CARGA HORÁRIA – TEMPO COMUNIDADE INTEGRADO 

DATA CH Conteúdo Programático/Atividades Desenvolvidas 

23/03 4 Desenvolvimento rural e a interação com o trabalho rural.  

13/04 4 A formação de capital social territorial. Diagnóstico do entorno da 
escola. 

20/04 4 Diagnóstico das redes socais do entorno da escola.  

04/05 4 Problemáticas enfrentadas para a qualificação do ensino 

11/05 4 Identificação e problematização das problemáticas centrais das 
escolas do campo.  
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27/05 4 O campo da educação do campo do território estudado 

AVALIAÇÃO  

- Participação em aula (presença e apresentação de trabalhos): peso 2,0; 
 
  - Estudos dirigidos e entrega de trabalhos: peso: 5,0 
  - estudo 1: 2,0; 
  - estudo 2: 1,0; 
  - estudo 3: 1,0; 
  - estudo 4: 1,0. 
 
 - Trabalho Final: peso 3,0 
  
  
 
Recuperação da nota do tempo universidade – uma recuperação, sendo sua nota 
substitutiva da nota final;  
 
Após a realização das avaliações, os acadêmicos (as) que não obterem a nota mínima 
(seis), tem a alternativa de realizar uma avaliação de recuperação. Uma vez combinada 
a data da avaliação é marcada um horário a antecede (semana da avaliação) para a 
realização de uma revisão do conteúdo. 
 
Aprovação - média final mínima: seis (6,0); e frequência mínima de 75% da carga 
horária da disciplina.  
 
É obrigatória a frequência às atividades correspondentes na disciplina de Práticas 
Pedagógicas, ficando reprovado o estudante que não comparecer a 75% (setenta e 
cinco por cento), no mínimo, das aulas, assim como e demais avaliações programadas 
para a integralização da carga horária fixada para a referida disciplina. 
 
Para a justificativa de faltas, o acadêmico deverá encaminhar a solicitação à Secretaria 
Acadêmica do Campus. 
 
Critérios para avaliação dos trabalhos: 

 
 
 
Tempo comunidade (peso 6,0): 
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  - caderno de alternância: peso 1,5; 
  - elaboração do projeto III: peso 2,5; 
  - apresentação do projeto III: peso 1; 
  - avaliação da participação no tempo comunidade: peso 1,0.  
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